
A TEORIA DOS REFÚGIOS: ORIGEM E SIGNIFICADO

o mais importante corpo de idéias referentes aos
mecanismos e padrões de distribuição de floras e faunas
daAmérica Tropical, foi - a nosso ver- achamada "teoria
dos refúgios". Tanto pelo que ela envolve de significância
biogeográfica e ecológica, quanto pela sua própria expe-
riência de multidisciplinaridade plena, na interface das
geociências e biociências.

A rigor, desde a década dos sessenta do século
passado, até os meados do presente - após às contro-
vertidas propostas de Louis de Agassiz, aplicadas ao
Brasil intertropical-, nada de tão abrangente e dinâmico
quanto a teoria dos refúgios aconteceu na interpretação
da gênese dos grandes domínios paisagísticos e ecoló-
gicos dos trópicos americanos. Foi, sobretudo, uma
espécie de revisita a uma interdisciplinaridade comedi-
da, suficientemente madura para identificar os mecanis-
mos e processos de formação espacial e dinâmica de
floras efaunas no âmbito das latitudes intere subtropicais,
com força suficiente para interessar à toda a faixa
intertropical do planeta.

A teoria dos refúgios comportou, por outro lado,
uma forte participação de pesquisadores brasileiros,
pertencentes a diferentes áreas das ciências da Terra e
da Vida. Independentemente, mesmo, do fato de terem
ocorrido idéias convergentes, e da preexistência de
conhecimentos setoriais básicos, gerados pela contri-
buição de os mais diversos grupos de pesquisadores
que recentemente atuaram em terras sulamericanas
(1956-1988).

Os fatos e acontecimentos que dizem respeito à
teoria dos refúgios centram-se no campo das projeções
espaciais das flutuações climáticas do Ouaternário,
responsáveis por sérias modificações na posição, distri-
buição areolar, e contornos do mosaico total dos espa-
ços geoecológicos inter e subtropicais da América Tro-
pical. Por seu caráter dinâmico, aquela teoria implica
uma visualização integrada dos mecanismos e proces-
sos que foram capazes de fazer "retrair" ou "reexpandir"
os diferentes dom ínios de vegetação inter e subtropicais
sulamericanos. Retrações e reexpansões conjugadas.
Um jogo de moldes e contramoldes em expansão de-
pendente. Desintegração forçada de grandes contínuos
espaciais, incluindo um processo de retalhação e perda
de continuidade. Entretanto, para se chegar a uma
visualização dotada de credibilidade científica, foi ne-
cessária uma longa fase de acumulação de conheci-
mentos conexos, suscetíveis de serem corretamente
cruzados e dinamizados. Parte desta história é conhe-
cida pela rama; outra parte, resta dependente de um
esforço de recuperação de informes que serviram para
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elucubrações de pesquisadores pioneiros. Na categoria
de um testemunho de um grande número dessas inves-
tigações - sobretudo daquelas que ajudaram a consolidar
a "teoria dos refúgios" - temos a pretensão de, ao expor
nosso pensamento sobre ela, contribuir para restaurar os
passos fundamentais que a tornaram possível, em ter-
mos de uma vigorosa linha da história das ciências no
Brasil.

A teoria dos refúgios envolve conhecimentos sobre
as repercussões das variações climáticas do Ouaternário
em áreas hoje denominadas por condições tropicais
úmidas. O modelo de ciclagem proposto para a África
Tropical, desde o começo do século, em que se reconhe-
ciam períodos pluviais e períodos interpluviais- vincula-
dos respectivamente às fases glaciais e interglaciais - foi
totalmente quebrado pelas investigações bem conduzidas
levadas a efeito no Brasil ao fim da década dos 50 e
inícios de 60. Hoje se sabe que a todo período glacial
muito intenso - no decorrer dos últimos 120.000 anos da
História fisiográfica, geoecológica e biótica das regiões
tropicais úmidas - correspondeu sempre uma forte ex-
pansão de climas secos, "pari-passu" com a diminuição
de alguns poucos graus na temperatura média regional.
O resfriamento precede toda uma cadeia defatos físicos,
que culmina pela acentuação da estocagem de gelo nos
polos e altas montanhas, paralelamente à diminuição do
nível geral dos mares, multiplicação das emergências de
massas d'águas frias, e extensões sul-norte das corren-
tes frias (no caso do continente sulamericano), com forte
atomização da umidade oceânica e barragem natural da
penetração dos ventos úmidos na direção dos comparti-
mentos interiores do continente.

As implicações de tais mudanças climáticas sobre
as condições ecológicas são tão ou mais expressivas do
que a atuação dos processos físicos sensu stricto. Ocor-
rem mudanças de marcha nas condições do ambientei
espaços geoecológicos/paisagens; horizontes de solo
são removidos gradualmente com o fenecimento de
biomassas anteriormente predominantes; modificam-se
os processos morfogenéticos; inicia-se a formação de
novos solos pela transformação sutil dos remanescentes
do solos preexistentes, ou pelo acréscimo de novos
depósitos de cobertura em processo de pedogenização.
Milhares de anos de fases harmônicas entre a
morfogênese, a pedogênese e a exploração biológica
dos espaços geoecológicos, são interrompidos porfases
agressivas de transformações na superfície dos terre-
nos, com redução e retração de biomassas anteriormen-
te existentes. As fases de biotasia sucedem-se fases de
desintegração em cadeia das condições ambientais,

Anais - 2º Congresso Nacional sobre Essências Nativas - 29/3/92-3/4/92 29



ditas fases de resistasia (da terminologia de Henri
Erhart). Ao tempo que complexos de vegetação em
clímax sofrem o advento de fases disclímax, altamente
fragilizadoras, suficientes para a expansão de floras de
outras províncias de vegetação.

A rapidez relativa com que se desenrolam as
flutuações climáticas do Ouaternário e se processaram
as modificações dos tecidos geoecológicos, teve sérias
implicações para a distribuição de floras e faunas, nas
regiões intertropicais. A nível do mosaico de vegetação
das terras baixas; e, a nível das faixas altitudinais de
coberturas vegetais de maciços e blocos montanhosos.
De há muito se sabia que, nas regiões extratropicais,
foram as grandes geleiras - continentais e de altitude -
que se acrescentaram às paisagens anteriormente exis-
tentes, tamponando grandes tratos de antigos espaços
geoecológicos, e conduzindo a uma notável diminuição
dos espaços dispon íveis para a sobrevivência de antigos
estoques regionais de vegetação. Transformações intei-
ramente diversas, entretanto, aconteceram nas regiões
inter e subtropicais. Aqui, por efeito de mudanças climá-
ticas específicas (comportando alternâncias entre cli-
mas quentes e úmidos com climas ligeiramente mais
frios porém muitíssimo mais secos) houve a possibilida-
de de mudanças radicais na posição dos complexos de
vegetação, e fortes pertúrbações nos padrões dis-
tributivos das faunas. Florestas se retraíram e perderam
continuidade, cedendo espaço para a expansão compe-
titiva de imensas áreas de caatingas e cerrados sub-
standards, enquanto floras hoje situadas mais ao sul
expandiram-se pela cimeira aplainada de terras altas e
cristas resistentes de velhas montanhas do Brasil sul-
oriental. Constatações baseadas em estudos de depó-
sitos ditos correlativos, fatos da estrutura superficial da
paisagem, sedimentos modernos da plataforma conti-
nental, indicadores de níveis antigos do mar no
Ouaternário, e, por estudos sobre os padrões de distri-
buição das floras e faunas neotropicais.

Na sua essência, a "teoria dos refúgios", tal como
ela foi elaborada no Brasil, por diversos pesquisadores,
diz respeito a identificação das áreas máximas de re-
tração de florestas tropicais, as quais, à moda dos
"brejos" nordestinos, teriam sobrevivido em sítios, áreas
ou faixas privilegiadas, por ocasião da desintegração de
uma tropicalidade relativa preexistente. Enquanto as
ilhotas de florestas dos diferentes tipos de "brejos"
restam pontilhando o universo das atuais caatingas, os
refúgios do Pleistôceno foram submersos por um gigan-
tesco processo recente de coalescência das florestas
amazônicas e atlânticas. Do ponto de vista fitogeográfico
a identificação das áreas nucleares dos antigos refúgios
constitui-se em uma tarefa de grande dificuldade, noto-
riamente aproximativa. Enquanto numa perspectiva
zoogeográfica, eles se comportam como "refúgios
evanescentes" (Vanzolini), dependentes para sua carac-
terização regional de informações geomorfológicas,
pedológicas e fitogeográficas. Teria sido a recomposi-
ção da tropicalidade - nos últimos 12.800 anos - que por
fim ocasionou suturas entre os antigos núcleos de refú-

gios, mascarando seus limites e dificultando sua
cartografação aproximada. Independentemente do fato
de que existem numerosas indicações concretas de
suas antiga ocorrência em diversos setores dos espaços
atualmente submetidos a coberturas florestais contínu-
as.

Nesta perspectiva, os refúgios florestais
pleistocênicos - para os quais foi elaborada a teoria -
seriam os setores de mais demorada permanência da
vegetação tropical e de seus acompanhantes faunísticós,
ao máximo da grande retração das condições tropicais
úmidas. Feita a proposta básica, tornou-se fácil alimen-
tar-se ampliações conceituais, estendendo-se o concei-
to de refúgio a outros espaços geoecológicos, onde
certamente ocorreram dinâmicas biogeográficas simila-
res ou análogas.

Tais analogias tanto servem para um passado
anterior ao Pleistoceno Terminal (23.000-13.000 Antes
do Presente), quanto podem exemplificar fatos que
dizem respeito ao atual quadro distributivo das floras e
faunas expandidas ou retraídas durante a principal fase
da retropicalização holocênica (últimos 6.000 anos). É
quase certo, nesse sentido, que antes do Pleistoceno
Superior - fase Würm- Wisconsin Superior - acontece-
ram muitas situações de refúgios para áreas florestais,
espacialmente reduzidas, devido à expansão contem-
porânea de climas mais frios e muito secos, em épocas
glaciais mais antigas. No caso, a dificuldade para recu-
perar tais informações paleogeográficas e paleo-
ecológicas é muito maior, devido à interferência de fatos
fisiográficos com fatos tectônicos.

Pelo contrário, é muito mais fácil de aceitar a
definição de áreas refúgios para fatos que dizem respeito
às condições ambientais e paisagísticas do presente.
Com uma certa permissividade a expressão refúgio vem
sendo aplicada a diferentes tipos de enclaves
paisagísticos que ocorrem hoje, de modo aparentemen-
te anômalo, no interior das áreas nucleares dos diversos
domínios morfoclimáticos e fitogeográficos da América
Tropical: florestas de "serras" úmidas; matas de encos-
tas de maciços antigos ou de frentes ou piemontes de
escarpas do Nordeste Seco; capões de matas do Brasil
Central; cerrados do interior da Amazônia; cerradões e
cerrados do Brasil tropical atlântico, caatingas do litoral
de Cabo Frio; mini-enclaves de cactáceas insulados em
áreas de grandes matas; araucárias dos altos Campos
de Jordão-Monte Verde-Barbacena: araucárias da re-
gião de Caçapava do Sul(RS), bosquetes de araucárias
da faixa Paranapiacaba-São Paulo-Bragança: bosques
de araucárias do Planalto da Bocaina; mini-enclaves de
cactáceas dos campos de dunas do Sul do País;
cactáceas da periferia do Pantanal mato-grossense,
expremidas entre planícies submersíveis e encostas de
maciços; cactáceas dos bordos de "pães de açúcar" no
Rio de Janeiro; cactáceas dos bordos de "pães de
açúcar" na Roraima. É evidente, entretanto, que quanto
mais isolado ou restrito o componente rélicto, tanto
menos rico e característico o seu caráter areolar. Daí
porque nem todorelicto pode se adequar ao conceito de
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área refúgio, ainda que os mecanismos de sua presença
local estejam relacionados a processos idênticos ou
similares. ' I

A proposição central da teoria dos "refúgios
pleistocênicos" está, relacionada com a grande fase
terminal de desintegração da tropicalidade na América
Tropical. Ela inclui, obrigatoriamente uma subproposta,
que é a de tentar acompanhar a recomposição da
tropicalidade ao longo dos últimos milênios, ao longo dos
espaços intertropicais sulamericanos, tema em que
estamos trabalhando nos últimos tempos, por julgá-Io
fundamental para à caracterização das heranças de
nossa biodiversidade regionais.

Considera como um refúgio pleistocênico - no
sentido do conceito original dos fundadores da teoria -
como sendo o setor espacial de máxima retração em
áreas das florestas preexistentes, com refugiação de
faunas de sombra, devido à semi-aridificação dos espa-
ços do entorno. Aceita-se a idéia de que todo "refúgio"
representa um retalho de condições ambientaisj
paisagísticas anteriormente mais amplas, reduzido es-
pacialmente pela intervenção de variações climáticas
quaternárias. Considera-se que durante a dinâmica da
retração houve acirramento dos processos competitivos
de componentes florísticos e faunísticos, provocando o
funcionamento de processos evolutivos complexos, ain-
da em pleno processo de avaliação e identificação por
zoólogos e botânicos. Foi, assim, entendida por HAFFER
(1969) e VANZOLLlNI (1970); reeditando para ecossis-
temas continentais fatos que anteriormente eram supos-
tos apenas para territórios insulares, desde Darwin. O
melhor conhecimento da recomposição da tropical idade
poderá oferecer uma ligeira idéiado que poderia aconte-
cer se floras e faunas de ilhas reentrassem em contacto
após longo período de separação, através de um meca-
nismo de reconstituição parcial ou total das continuida-
des perdidas, por meio de um novo rebaixamento do
nível geral das águas.

O certo é que toda "área refúgio" pressupõe para
explicar sua exata localização - independentemente de
sua precisa delimitação, que é uma tarefa quase impos-
sível - pressupõe um outro arranjo das províncias
fitogeográficas, evocando uma época em que foi possí-
velo estabelecimento de corredores de ligação, "pontes"
de terras, ou faixas de trânsito ou de expansão de floras
e faunas, em esquemas espaciais, posteriormente de-
sintegrados ou modificados. Por essa razão, permanece
a "teoria dos refúgios" na dependência da comprovação
de um certo nível de desintegrações de tropical idades.
No caso brasileiro, essa comprovação antecedeu à
teorização; de tal modo que os geomorfologistas pude-
ram ofertar, aos seus colegas zoólogos e botânicos, todo
um quadro de referência sobre as condições
paleoecológicas presumíveis para a visualização do
mosaico fitogeográfico do Pleistoceno Terminal. Mais
do que isso, ofereceram ainda aos seus colegas de
disciplinas biológicas um outro modo de encarar a estru-
tura global das províncias fitogeográficas e domínios
morfoclimáticos. Mas, foi certamente o entendimento da
dinâmica dessa desintegração de uma tropical idade

relativa (que certamente não era exatamente a mesma
daquela engendrada no Holoceno) que tornou factível a
visualização dosprocessos de retração de alguns com-
plexos biogeográficos e a conseqüente reexpansão de
outros melhor adaptados às novas condições ambien-
tais. Fatos que iriam criar distúrbios cumulativos nas
formas e padrões de distribuição de comunidades
florísticas e faunísticas. A teoria dos "refúgios
pleistocênicos" exige obrigatoriamente o tratamento da
temática das extinções da megafauna, incluindo a revi-
são de velhos conceitos mal consolidados, tais como as
dos processos de tanatocenoses. Paralelamente, po-
rém, uma revisão mais aprofundada da teoria implica
acompanhar os passos das migrações dos grupos pá/eo
índios, ao longo de extensos roteiros, por espaços
ecológicos sujeitos a demoradas e sutis modificações
físicas e bióticas. Um desafio altamente estimulante e de
grande força cultural.

Temos lembrado, com insistência, em diversas
oportunidades, que entre as implicações de "Teoria dos
Refúgios", encontra-se um raciocínio de previsão de
impactos, a nível de diversas profundidades do futuro. A
principal dessas aplicações práticas está centrada na
força de reexpansão dos bancos genéticos altamente
biodiversos, constituídos pelos "refúgios". Na medida
em que, ao ensejo da semi-aridificação provocada indi-
retamente pela última glaciação (Würm-Wisconsin Su-
perior) as florestas tropicais do passado perderam con-
tinuidade e gradualmente se reduziram, ficando sujeitas
a impulsos evolutivos particularmente intensos, o meca-
nismo contrário apresenta cenários dignos da maior
nota. Quando da cessação do período seco, começou
uma lenta e progressiva retropicalização, através de
aumento do calor e retomadas de umidificação. No
decorrer dessa fase, que se caracterizou por uma espé-
cie de recomposição da tropicalidade, os antigos refúgi-
os se ampliaram pelas áreas circunvizinhas, até que
chegaram a se coalescer, recriando espaços florestados,
superiores em área ao daqueles existentes anteriormen-
te à expansão dos climas secos. Criando, assim, por
coalescência, os dois grandes contínuos de florestas
tropicais biodiversas da América: a amazônica e a atlân-
tica.

Se, no futuro, a nível de 10.000 a 20.000 anos
ocorrerem novos períodos frios e secos, de grande
intensidade, tais expansões de secura, encontrarão ape-
nas espaços humanizados, compostos de gigantescas
cidades e um pano de fundo descontínuo de áreas rurais.
A semi-aridez afetará o espaço total, e não mais existirão
refúgios bem localizados, capazes de atender aos recla-
mos de uma biodiversidade perdida. Pior do que isso,
porém, serão as conseqüências para os espaços ecoló-
gicos humanizados, se considerarmos futuros mais dis-
tantes, mensuráveis em milhões de anos, quando acon-
tecerem episódios geológicos mais radicais e não pas-
síveis de serem absolvidos pelos grupos humanos de
distantes futuros: tais como soerguimentos de terrenos,
subsidências de bacias, ou, na pior das hipóteses,
separação de blocos continentais. Daí, porque, por
precaução e ética, as gerações do presente têm que
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encontrar alternativas para reter biodiversidade em to-
dos os espaços possíveis, à custa de uma parceria
universal. E, ao mesmo tempo, desenvolver esforços
concentrados na reintrodução de espécies nativas em
todas as áreas críticas dos espaços públicos ou priva-
dos, buscando economias auto-sustentadas as mais
diversas e neutralizando a ação dos especuladores de
todos os portes e procedências. Esta, a grande lição
preventiva dos estudos interdisciplinares que tornaram
possível engendrar a "Teoria dos Refúgios", e refletir
mais longe, sobre o seu significado precaussivo para a
preservação da humanidade, a diversos níveis de tem-
po.
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